
Livro de Poemas



Quinhetismo 

 Poema de Pe. José de Anchieta
 Jesus na manjedoura

 - Que fazeis, menino Deus, Nestas palhas
encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado.
 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza? 
 - Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 
 - Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino,  
Que vos fez tão pequenino? 
 - O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado. 
 - Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade? 



- Por querer-te todo o bem 
 E te dar eterno estado, 
Tal me fez o teu pecado. 

 BARROCO 
 SONETO VII 
 Ardor em firme coração nascido! 
Pranto por belos olhos derramado! 
Incêndio em mares de água disfarçado! 
Rio de neve em fogo convertido! 

 Tu, que em um peito abrasas escondido, 
 Tu, que em ímpeto abrasas escondido, 
Tu, que em um rosto corres desatado, 
Quando fogo em cristais aprisionado, 
Quando cristal em chamas derretido. 

 Se és fogo como passas brandamente?
 Se és neve, como queimas com porfia?
 Mas ai! Que andou Amor em ti prudente.



Pois para temperar a tirania, 
Como quis, que aqui fosse a neve ardente, 
Permitiu, parecesse a chama fria. 
 (Gregório de Matos) 

 ARCADISMO 
 Amor a Amor Nos Convida 

 Com dura e branda cadeia, 
Com facho ativo e suave, 
De seus mistérios coa chave, 
Amor entre nós volteia: 
Já deprime, já gloreia, 
Já dá morte, já dá vida; 
E nesta incessante lida, 
Que em si traz, que em si contém, 
Com o mal, e com o bem, 
Amor a amor nos convida. 

 (Manoel Maria du Bocage)



ROMANTISMO 
 Arte de Amar 
 Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua
alma. 
A alma é que estraga o amor. 
Só em Deus ela pode encontrar satisfação. 
Não noutra alma. 
Só em Deus - ou fora do mundo. 

 As almas são incomunicáveis. 
Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.
Porque os corpos se entendem, mas as almas não.

 (Manuel Antônio de Almeida)

REALISMO 
 OS SINOS 

 Plangei, sinos! A terra ao nosso amor não basta...
Cansados de ânsias vis e de ambições ferozes,
Ardemos numa louca aspiração mais casta, 
Para transmigrações, para metempsicoses!



Cantai, sinos! Daqui por onde o horror se arrasta,
Campas de rebeliões, bronzes de apoteoses, 
Badalai, bimbalhai, tocai à esfera vasta! 
Levai os nossos ais rolando em vossas vozes! 

 Em repiques de febre, em dobres a finados, 
Em rebates de angústia, ó carrilhões, dos cimos
Tangei! Torres da fé, vibrai os nossos brados! 

 Dizei, sinos da terra, em clamores supremos, 
Toda a nossa tortura aos astros de onde vimos, 
Toda a nossa esperança aos astros aonde iremos!
(Olavo Bilac)

SIMBOLISMO 
 Ismália 

Quando Ismália enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar...
Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar.



No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar... 

 E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava longe do céu...
 Estava longe do mar... 

 E como um anjo pendeu 
As asas para voar. . . 
Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 

 As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par... 
Sua alma, subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar... 

 (Alphonsus de Guimaraens)



PRÉ-MODERNISMO 

 Pronominais 

Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 
Do professor e do aluno 
E do mulato sabido 
Mas o bom negro e o bom branco 
Da Nação Brasileira 
Dizem todos os dias 
Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro. 

 (Oswald de Andrade)



MODERNISMO 
 Soneto de fidelidade 

De tudo, ao meu amor serei atento 
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 

Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em louvor hei de espalhar meu canto 
E rir meu riso e derramar meu pranto 
Ao seu pesar ou seu contentamento.

E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama

Eu possa me dizer do amor (que tive): 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure. 
 
(Vinicius de Moraes)



PÓS-MODERNISMO 
Madrugada 

Do fundo de meu quarto, do fundo 
de meu corpo 
clandestino 
ouço (não vejo) ouço 
crescer no osso e no músculo da noite
a noite 

a noite ocidental obscenamente acesa 
sobre meu país dividido em classes. 

 (Ferreira Gullar)


